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A Revisão de Literatura como uma estratégia

multidimensional de investigação:

elementos para o ensino e a pesquisa

Profa. Dra. Elisabete M. M. de PÁDUA1

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

“O conhecimento só pode ser pertinente se ele situar seu
objeto no contexto e, se possível, no sistema global do qual
faz parte, se ele cria uma forma incessante que separa e reúne,
analisa e sintetiza, abstrai e reinsere no concreto”.

Edgar Morin, 2002

“(literature review).I. Levantamento e análise criteriosa e sistemática dos resultados e
conclusões de outras pesquisas acerca de determinado tema. Os estudos de revisão de
literatura (ou revisão bibliográfica, como também são conhecidos) organizam,
comparam e resumem outras pesquisas e são extremamente úteis quando um
pesquisador necessita realizar uma rápida avaliação de determinado campo de pesquisa
com seus principais autores; v.tb.: pesquisa e meta-análise.”2

“(meta-analysis; metanalysis) II. Análise (através de quaisquer critérios científicos) dos
resultados de diversos estudos dedicados a investigar uma mesma questão” 3

“Revisão de Literatura: registra o levantamento bibliográfico de outros autores que
pesquisaram o mesmo tema, os parâmetros utilizados, as controvérsias existentes, enfim,
contextualiza a pesquisa em relação aos avanços teóricos e metodológicos na área de
conhecimento” 4

11111 Doutora em Filosofia e História da Educação pela Universidade de São Paulo, assessora pedagógica da Pró-Reitoria de Graduação
da PUC-Campinas.
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44444 E. M. M. de PÁDUA, Metodologia da Pesquisa: abordagem teórico-prática, 90.
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Uma primeira leitura das citações acima nos
possibilita, quase que  imediatamente, perceber
elementos importantes para a compreensão da
Revisão de Literatura como parte fundamental
da construção do(s) contexto(s) em que uma
pesquisa se desenvolve, tanto entendida como
estratégia de aprendizagem nos cursos de
graduação, quanto na pesquisa stricto sensu da
Pós-Graduação ou dos Institutos de Pesquisa.

Alguns destaques chamam nossa atenção
e são relevantes para a abordagem da Revisão
de Literatura na perspectiva que queremos aqui
tratar, ou seja,  como estratégia multidimensional
de investigação.

Um primeiro destaque diz respeito à
compreensão da Revisão de Literatura como
“levantamento e análise criteriosa e sistemática
dos resultados e conclusões de outras pesquisas”
ou seja, a Revisão de Literatura não se confunde
com o Levantamento Bibliográfico acerca de um
determinado tema/problema, melhor dizendo, não
é uma lista de autores, embora esta possa se
constituir como o ponto de partida para a Revisão
de Literatura.

Podemos ainda observar, como segundo
destaque, que tanto na primeira quanto na
segunda citação, a análise se sobressai e a
entendemos como “estudo acerca de como as
partes interagem para formar um todo” ou, ainda,
“interpretação das partes para explicar o todo”,
remetendo à percepção de como cada autor
abordou o tema, como os argumentos foram
encadeados para explicar os conceitos que fazem
parte do tema tratado e como estes interagem,
para se ter uma ideia do referencial teórico em
que a abordagem de cada autor se insere, bem
como sua relação com o todo da pesquisa e com o
campo teórico da área de conhecimento.

Dessa forma, é possível  caminhar na
direção do destaque da terceira citação, ou seja, é
possível perceber tanto as semelhanças quanto as
controvérsias existentes entre os autores que foram
considerados em uma Revisão de Literatura, o
que logo nos mostra a complexidade e o desafio
que esta se constitui em qualquer área do
conhecimento, para que ultrapasse a concepção
mais comum de listagem de autores e seus

respectivos textos e abordagens. Melhor dizendo,
para que a Revisão de Literatura, como
estratégia multidimensional de pesquisa, sugere a
concepção de que se trata de “coisa corriqueira”,
“coisa banal”, “coisa simples” e adquira um novo
papel nos processos de investigação.

Como procedimento metodológico ou
estratégia de aprendizagem, a Revisão de
Literatura tem sido, há longo tempo, objeto de
estudo, por parte dos autores que se dedicam à
Metodologia da Pesquisa, desde autores clássicos
como GOODE e HATT (1975), NOGUEIRA (1977),
LAKATOS e MARCONI (1990), como autores que
vêm aperfeiçoando suas abordagens, como
TRIVIÑOS (1997), GIL (1989, 2009), DEMO (1994),
MINAYO (2000),  GEWANDSNAJDER (1989)
GEWANDSNAJDER e ALVES-MAZZOTTI (1999),
CHIZZOTTI (2006),  LUNA (2009), entre outros.

Na perspectiva da contribuição para uma
compreensão multidimensional e contextualizada
da Revisão de Literatura  poderíamos citar:
ESTEVES DE VASCONCELLOS (2003), MOURÃO
VASCONCELOS (2009), ANDALOUSSI (2004),
RODRIGUES e LIMENA (2006), BEHRENS (2001),
KINCHELOE e BERRY (2007), sem prejuízo de
tantos outros autores que têm se dedicado aos
estudos da Epistemologia e da Metodologia da
Pesquisa, no sentido de colaborar com a formação
de pesquisadores, desde os alunos dos cursos de
Graduação que participam de Programas de
Iniciação Científica e/ou elaboram Trabalhos de
Conclusão de Curso, até os que se dedicam à
pesquisa nos diferentes Programas de Pós-
Graduação.

Portanto, encontramos na literatura de
Metodologia da Pesquisa ou Metodologia
Científica, diferentes abordagens desse recurso
metodológico, dependendo dos objetivos e
enfoques de cada autor.

Nosso objetivo aqui é, ampliando o olhar
para a Revisão de Literatura, considerá-la como
estratégia multidimensional de investigação no
âmbito do  ensino e da pesquisa, que contribua
para:

1) compreender as possibilidades de se
ampliar a visão que temos do tema/problema a
ser estudado;
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2) identificar e compreender o modo como
os autores construíram seus olhares sobre os te-
mas estudados, ou seja, como as redes de
conhecimento sobre um tema/problema  foram
sendo construídas;

3)  e, como consequência, apresentar
alguns procedimentos que, a nosso ver, favorecem
a realização de uma Revisão de Literatura
contextualizada, que supere a concepção de
“listagem” dos autores que estudaram deter-
minado tema/problema.

Os objetivos propostos são decorrentes de
uma preocupação acerca da construção de
procedimentos metodológicos que possibilitem
ampliar e contextualizar a visão inicial que temos
sobre determinado tema/problema.

Considerando a complexidade de qualquer
realidade a ser estudada, observamos que técnicas
de pesquisa muito rígidas, recortes muito fechados
do objeto de estudo, delimitações que isolam o
problema de seu contexto, tendem a limitar a
compreensão da realidade, das múltiplas dimen-
sões que a constituem, dos contextos e das
relações entre os fenômenos, correndo-se o risco
da simplificação e de uma visão descontex-
tualizada do tema/problema que se quer investigar.

Procuramos aqui, com a expressão es-
tratégia multidimensional, considerar que a
estratégia pode ser mais aberta do que uma
técnica rígida estabelecida a priori, uma vez que a
ideia de estratégia comporta modificações ao
longo do percurso que se faz em toda investigação.
Considerar, ainda, que a multidimensionalidade
não só permite, mas “exige” um olhar ampliado
sobre os diferentes contextos que fazem parte do
tema/problema a ser investigado.

Nesse sentido, queremos considerar a
Revisão de Literatura como um procedimento
metodológico que possibilita a construção de redes
de conhecimento que contribuam para a
contextualização do tema/problema em sua área
de conhecimento, ou, ainda, avançar na com-
preensão do tema/problema em suas possíveis
relações com outras áreas de conhecimento.

1) Revisão de Literatura: elementos de
contexto para a construção de redes
de conhecimento

“A contextualização é sempre um ato
complexo, à medida que expõe
conexões entre aquilo que se supunha
serem entidades separadas... sempre há
um outro contexto em que se pode
estudar um fenômeno”.

Kincheloe e Berry, 2007

A Revisão de Literatura consiste na
identificação do que já se conhece sobre o tema/
problema que se quer investigar, ou como já defi-
nimos anteriormente5, o “estado da arte” em
determinada área do conhecimento, tendo como
foco tanto aspectos teóricos quanto metodológicos
ou da prática profissional, encontrados em estudos
anteriores sobre o tema/problema em questão.

Não pretendemos aqui tratar de uma
tipologia da Revisão de Literatura, mas cremos
importante destacar que na literatura especia-
lizada da área de Biblioteconomia e Ciência da
Informação (NORONHA e FERREIRA, 2000),
(MOREIRA, 2004) se apresentam diferentes tipos
de Revisão de Literatura, cada um com carac-
terísticas específicas, tipos estes que foram
construídos a partir de critérios que levam em conta
objetivos, abrangência, função, abordagem
teórica, entre outros. Em consequência, expressões
como Revisão de Literatura Histórica, Revisão de
Literatura Opinativa, Revisão de Literatura
Analítica, Revisão de Literatura Bibliográfica,
Revisão de Literatura Crítica, para citar alguns
exemplos, são frequentemente encontradas nos
levantamentos bibliográficos iniciais, que ante-
cedem a Revisão de Literatura propriamente dita.

Nosso foco se volta para uma abordagem
da Revisão de Literatura como uma estratégia
multidimensional de investigação, que possibilita
re-ver, re-visar, olhar novamente, ou melhor,
ampliar o olhar sobre o que diferentes autores já
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construíram em termos de conhecimento sobre o
tema/problema que será objeto de estudo. Ampliar
o olhar significa, ao mesmo tempo, contextualizar
e analisar criticamente a literatura encontrada e
selecionada, a fim de se estabelecer as relações,
as conexões, os fios condutores comuns (ou não)
entre os estudos já realizados.

Uma Revisão de Literatura se faz
necessária no contexto do ensino ou da pesquisa,
a partir do momento em que tivermos delimitado
o que se quer estudar e já tivermos pelo menos
um delineamento do problema a ser tratado e das
questões, dúvidas, hipóteses de solução, geradas
pelo problema6.

Nesse sentido, algumas leituras preliminares
e o contato inicial com as obras de alguns autores
já levaram ao delineamento do tema/problema
que será objeto da Revisão de Literatura.

Assim, a Revisão de Literatura pro-
priamente dita se inicia com as leituras preli-
minares, que auxiliam a identificar as palavras-
chave ou os conceitos-chave que irão orientar uma
busca mais cuidadosa das fontes a serem
selecionadas.

Uma busca inicial pode se dar a partir da
literatura de referência, composta pelas obras
didáticas da área de conhecimento ou dicionários
especializados. Essas fontes secundárias podem
trazer indicações importantes para a busca de
artigos originais, relatórios de pesquisa, disser-
tações, teses ou livros que, como fontes primárias,
serão objeto de estudo mais detalhado.

O levantamento bibliográfico inicial pode ser
complementado com os recursos informatizados
hoje disponíveis em Bancos de Dados. Esses
Bancos de Dados organizam e inter-relacionam
informações das diferentes áreas do conhe-
cimento, em Bases de Dados nacionais ou interna-
cionais, que permitem a recuperação de infor-
mações atualizadas.

Importante destacar que existem diferentes
tipos de Bases de Dados:  de bibliografias,  de catá-

logos, de periódicos, de teses, de normas técnicas,
de legislação, entre outras.

As Bases de Dados mais utilizadas nos
meios acadêmicos são as referenciais, que
remetem às fontes primárias, como o Instituto
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia
(IBICT), Medical Literature Online (MEDLINE),
Educational Resources Information Center (ERIC)
e as Bases de Dados bibliográficos, que informam
o que foi publicado sobre determinado assunto,
geralmente com os respectivos descritores,
palavras-chave e resumos dos documentos, como
o Eletronic Reference Library (ERL), Scientific
Eletronic Library Online (SCIELO), BIREME (original-
mente Biblioteca Regional em Medicina), Literatura
Latino-Americana em Ciências de La Salud
(LILACS). Outras Bases de Dados nacionais
também constituem importante meio de busca de
informações, como a Associação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT), a base catalográfica da
USP (DEDALUS) ou o Sistema IBGE de
Recuperação Automática de Dados (SIDRA).

Assim, as Bases de Dados, hoje amplamente
utilizadas, constituem um referencial confiável de
busca, por meio das palavras ou conceitos-chave,
auxiliando a construção de um primeiro quadro
orientador, que mostre quais bases foram
consultadas e quais palavras-chave que remetem
ao tema/problema foram utilizadas.

Dada a complexidade e volume de
informações disponíveis, é imprescindível, desde o
início do processo, o registro detalhado dos
procedimentos (Quadro I), independentemente
do(s) objetivo(s) da Revisão de Literatura, uma
vez que o relato do conjunto dos procedimentos
será parte da apresentação final do processo.

Para  organizar o material durante o
processo de busca, é importante relacionar os
textos/estudos/artigos recuperados na pesquisa
bibliográfica ou nas Bases de Dados, o que resulta
num segundo quadro que já evidencia, dos textos
recuperados, quais podem ou devem ser consi-
derados para a Revisão de Literatura propria-
mente dita.

55555  E.M. M. PÁDUA, op. Cit., 124.
66666  Para complementação sobre delimitação do tema e formulação do problema ver E. M. M. Pádua, op. cit. 39-46.
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A seguir, a atenção deve se voltar para a
construção de um quadro mais detalhado, que será
orientador da continuidade do processo, sendo
também um indicador da metodologia utilizada para
recuperação e triagem dos textos selecionados. Não
há um “número ideal” de textos a serem selecio-
nados, estabelecidos a priori ou como padrão, isto

No entanto, é preciso considerar que o
problema gerador de qualquer investigação não
se encontra “solto”, “desconectado” de uma
referência teórica mais abrangente, em qualquer
área do conhecimento, ainda que não se tenha
total clareza desse referencial ao se iniciar o
processo de investigação.

Nesse sentido, a própria Revisão de
Literatura pode ser importante para se
estabelecer um marco teórico de referência7, à
medida que auxilia na identificação das diferentes
abordagens teóricas ou práticas já existentes.

No geral, as orientações quanto aos
procedimentos metodológicos para se organizar

é, serão selecionados tantos textos quanto forem
necessários para se atender aos objetivos propostos.
No caso de trabalhos acadêmicos de Graduação,
deve-se discutir com os professores que acom-
panham o desenvolvimento da investigação qual
seria o número de textos aceitável para a Revisão
de Literatura que se quer construir.

77777 Sobre o marco teórico de referência ver: D. V. SALOMON. Como fazer uma monografia, cap. VIII.; E. M. VASCONCELOS, Parte II,
Cap. 4.

1............

10..........

Quadro II - Identificação dos textos/artigos recuperados e selecionados

Bases de Dados
Consultadas/Levantamentos
Bibliográficos

Textos/artigos
recuperados

Textos/artigos
selecionados

1............

10..........

_

_

1............ 1.............

10.......... 10...........

Quadro I - Identificação das Bases de Dados Consultadas e/ou Levantamento Bibliográfico

Bases de Dados
Consultadas/Levantamentos
Bibliográficos

Palavras-Chave/Conceitos-Chave

1............

10..........

Quadro III - Identificação dos textos/artigos selecionados

Bases de Dados
Consultadas/Levantamentos
Bibliográficos

Autores Títulos

1............

10..........

_

_

Ano de Publicação

1............

10..........
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uma Revisão de Literatura têm insistido na
identificação de estudos ou pesquisas que se
referem ao tema/problema que estejam no mesmo
campo teórico-metodológico, ainda que se levem
em consideração as divergências existentes entre
os autores pesquisados, quer sejam as de caráter
teórico, quer sejam aquelas divergências que
dizem respeito aos métodos de investigação ou
aos resultados alcançados.

Fica assim constituída uma espécie de rede
inicial, unida por um fio comum, que é o tema ou
problema estudado, num mesmo campo teórico,
além de auxiliar na delimitação mais precisa do
problema e das hipóteses levantadas para
compreendê-lo. Este primeiro movimento de
identificação das explicações e dos resultados
obtidos por diferentes autores para o mesmo tema/
problema do estudo pode auxiliar no
estabelecimento do marco teórico, ou seja, dos
referenciais teóricos e conceitos que serão
efetivamente utilizados no estudo, tal como
apontado por GIL (2009,47), que considera a
Revisão de Literatura como uma forma prática
de se estabelecer um arcabouço teórico.

Para tanto, a nosso ver, é necessário
estabelecer um primeiro ponto de contato entre
os autores, a partir do exame das referências por
eles consideradas ou da bibliografia recomendada,
o que, por sua vez, já nos revela se existem e quais
seriam as fontes de pesquisa comuns entre esses
autores selecionados. As fontes comuns podem
ainda indicar em que medida o campo teórico já
se encontra consolidado na área de conhecimento.

No entanto, mesmo que os autores e textos
estejam tratando de um tema/problema comum,
num mesmo campo teórico, como acima
exemplificado, as referências não são, neces-
sariamente, as mesmas em sua totalidade. Isso
quer dizer que se deve também dar a devida
importância às referências que podem marcar
justamente as diferenças ou divergências entre
abordagens construídas no mesmo campo teórico,
alargando nossa visão sobre o tema/problema
tratado ou mesmo trazendo elementos para
modificá-la.

Esse não é um procedimento comum, uma
vez que a tendência é a de “descartar’, de

“excluir” referências que poderiam vir a “destoar”,
a “causar estranhamento”, a “trazer incertezas”,
frente a uma certa expectativa de concordância
de abordagens e resultados apresentados nos
textos e autores pesquisados, o que reforçaria o
olhar que, muitas vezes,  já temos de início.

No entanto, não seria importante considerar
essa referência que causa “estranhamento” como
possibilidade de se ampliar o olhar sobre o tema e
a rede de conhecimentos inicialmente construída?

Esta referência que “destoa” não poderia
nos levar a outro campo teórico que trata da
mesma questão/tema/objeto de estudo? Que
desafios esse olhar “diferente” traria para nosso
estudo?

Seria pertinente incluir essa referência? Em
que medida seria possível e pertinente pôr em
contato, fazer dialogar, autores que estão, segundo
nossa análise inicial, em campos teóricos
diferentes?

Considerando-se que os estudos foram
realizados separadamente - o fio que os une é o
tema/problema pesquisado – como se pode
relacioná-los de maneira a unir os fios formando
uma outra rede de conhecimentos, com possíveis
relações entre eles?

Trata-se, então, de refletir qual seria a con-
tribuição que uma segunda rede de conhecimentos
traria para a Revisão de Literatura que estamos
realizando e analisar uma possível inclusão de
referências teóricas dessa natureza.

Um só ponto de contato já seria suficiente
para se ampliar o olhar, sem que se perdessem os
objetivos da Revisão de Literatura. Ao contrário,
cremos que diferentes perspectivas teóricas e
metodológicas auxiliariam a construir a passagem
de uma Revisão de Literatura de caráter somente
descritivo-cronológico, para a construção de uma
Revisão de Literatura amplamente contex-
tualizada, de caráter mais complexo, crítico, que
possibilitaria, cada vez mais, ampliar a rede de
conhecimentos sobre o tema/problema.

Na verdade, temos a expansão e conexão
das redes já construídas pelos diferentes autores
em suas pesquisas sobre o tema/problema, por
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meio da articulação – redes de redes de conhe-
cimento, que vão dando sentido aos conteúdos,
ajudando a identificar conceitos e conectar,
relacionar as abordagens e saberes já construídos
na área de conhecimento.

Uma Revisão de Literatura nessa
perspectiva permite que se tenha maior clareza
de que na prática cotidiana do ensino e da
pesquisa convivem abordagens teórico-
metodológicas de natureza diversa, ou seja,
abordagens disciplinares, ainda predominantes,
com abordagens inter e transdisciplinares,
emergentes.

Do mesmo modo, podemos encontrar nos
autores pesquisados procedimentos de inves-
tigação de caráter quantitativo e qualitativo, que
não sejam necessariamente excludentes entre si,
ou melhor, desde que teoricamente contex-
tualizados, procedimentos qualitativos e/ou
quantitativos podem trazer contribuições para que
se amplie o olhar sobre o tema/problema tratado.

Os pontos de contato, sejam por seme-
lhanças, sejam por diferenças teórico-metodo-
lógicas encontradas, acabam por colocar em
evidência múltiplas perspectivas, sendo esse
justamente um dos objetivos da Revisão de
Literatura, porque aqui se inicia um processo de
delineamento mais preciso de como a pesquisa
como um todo irá se desenvolver, bem como qual
será a contribuição de uma Revisão de Literatura
amplamente contextualizada para todo o processo.

2) Revisão de Literatura: olhando mais
de perto as redes de conhecimento
construídas

A partir da seleção e da leitura inicial dos
textos, deu-se a construção desta primeira rede de
conhecimentos, que já permite perceber múltiplas
perspectivas de abordagem sobre o tema/
problema, o que é procedimento básico para a
empreitada seguinte, que deve olhar mais de perto
o conteúdo dos textos, no sentido de aprofundar
os conhecimentos sobre o que cada autor propõe

e a partir de quais pressupostos (conceitos,
axiomas) cada autor trabalhou.

A elaboração do Quadro III e a seleção dos
textos/autores, conforme exemplificado anterior-
mente, já permitiu uma visão, ainda que preli-
minar, do conteúdo teórico e/ou metodológico de
cada um deles.

No entanto, a Revisão de Literatura na
perspectiva multidimensional requer a elaboração
de uma síntese comentada de cada texto, que
inclua uma análise própria, ou seja, uma inter-
pretação crítica que ultrapasse o resumo do texto
e que traga elementos que possibilitem tanto
ampliar a visão do contexto em que as pesquisas
objeto de estudo foram desenvolvidas, quanto o
estabelecimento de possíveis relações entre os
resultados apresentados.

Nessa perspectiva, quanto maior for o rigor
na leitura, na análise e na elaboração da síntese
comentada de cada texto, mais elementos e
argumentos consistentes estarão presentes na
discussão dos achados da Revisão de Literatura.

Ao contrário do que indica APPOLINÁRIO
em seu Dicionário de Pesquisa (op.cit.) cremos que
a Revisão de Literatura não se efetiva como uma
“rápida avaliação de determinado campo de
pesquisa”, ou seja, exige tempo de dedicação e
um trabalho intelectual minucioso, se quisermos
atribuir a ela a devida importância como estratégia
multidimensional nos processos de ensino e de
pesquisa.

Retomando aqui uma breve orientação para
a leitura analítica8, diríamos que não se trata de
uma etapa simples. A leitura analítica de textos
teóricos compreende três leituras que se dão de
modo articulado e, ao mesmo tempo, possibilitam
o aprofundamento do estudo sobre o tema/
problema tratado.

Sinteticamente, diríamos que se inicia com
a análise textual, que compreende uma leitura
geral e, se for o caso, com a elaboração de um
glossário de palavras ou de conceitos que permi-
tam compreender o texto. Essa análise textual tem

88888 Para orientação sobre a Leitura Analítica nos baseamos em A. J. Severino, Metodologia do Trabalho Científico.
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seu foco no que diz o autor e na realização de um
esquema do texto, que identifique os principais
conceitos, seja por meio de grifos dos trechos, que
chamam a atenção, por meio de esquemas ou de
quadros sinóticos.

A análise textual é seguida de uma análise
temática, com foco na identificação do que o autor
diz, com objetivo de perceber como os conceitos
estão relacionados e com quais argumentos o autor
os relaciona ou justifica.

A nosso ver, a análise temática dos textos
selecionados é o ponto mais importante da
Revisão de Literatura, uma vez que a
identificação dos conceitos, dos pontos-chave, dos
argumentos e dos resultados alcançados pelos
autores é que vai possibilitar a construção das
sínteses comentadas de cada estudo/pesquisa/
autor selecionado que, por sua vez, possibilitará a
construção de quadros de referência mais amplos,
ou seja, uma contextualização que coloca a
Revisão de Literatura para além da descrição ou
resumo dos textos.

Entretanto, uma leitura analítica de textos
teóricos comporta, ainda, uma análise
interpretativa que articula o que o autor diz com o
que pensamos/analisamos sobre o que o autor diz.
Se nas análises textual e temática o foco é a
identificação, aqui já se trata de interpretar, a partir
do conhecimento que já temos sobre o tema/
problema, quais contribuições teóricas e meto-
dológicas e quais resultados encontrados serão
relevantes para o trabalho acadêmico ou para a
pesquisa.

É o momento mais complexo desse
processo, principalmente quando a Revisão de

Literatura está sendo desenvolvida como
estratégia de ensino-aprendizagem, particular-
mente nos cursos de Graduação. Nos níveis mais
avançados de pesquisa se torna absolutamente
necessário que a leitura analítica alcance essa
complexidade, justamente porque é a partir da
análise interpretativa que levantamos questões
sobre o conteúdo do texto, a pertinência da
metodologia em relação às hipóteses levantadas,
a problematização sobre os resultados e as lacunas
que percebemos nas diferentes abordagens.

Portanto, é a partir da leitura analítica que se
elabora a síntese comentada de cada texto e a
identificação dos elementos que possibilitam uma
discussão do tema/problema, que já configura o
momento seguinte de construção de um quadro de
referência mais amplo, que situe cada autor a partir
dos principais conceitos e dos destaques mais
importantes de cada síntese comentada.

Nessa perspectiva, a síntese comentada
de cada texto deve conter:

1) os principais conceitos trabalhados pelos
autores;

2) a metodologia;

3) os resultados obtidos;

4) o registro dos principais aspectos da
análise interpretativa, ou seja, o esforço
de compreensão e crítica por parte do
aluno ou pesquisador, que permita
construir um quadro de referência teó-
rico-metodológico, como exemplificado
no Quadro IV.

Autor 1... Texto 1

Autor 10... Texto 10

Quadro IV - Revisão de Literatura: Quadro de Referência para Análise das Sínteses Comentadas

Autores/Textos Principais Conceitos Procedimentos
metodológicos

Resultados

Observações próprias
decorrentes da leitura

analítica dos textos
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Olhando o quadro de referência, podemos
perceber as diferenças e/ou semelhanças concei-
tuais ou metodológicas, em relação aos resultados
obtidos em cada pesquisa. Nesse sentido, é
importante anotar, com o maior rigor possível, as
observações próprias que decorrem da análise que
constituirão o ponto de partida para a redação e
apresentação da Revisão de Literatura.

A construção de um quadro de referência,
a partir das sínteses comentadas, é importante
contribuição para:

- rever o problema inicialmente levantado,
quando for o caso;

- rever hipóteses;

- construir gradativamente uma consistência
teórica para o trabalho que se está desen-
volvendo;

- ampliar a contextualização do tema/
problema, com relação à área de conhe-
cimento;

- ampliar a contextualização do tema/pro-
blema identificando relações com outros
aspectos – socioculturais, políticos, histó-
ricos, etc. – que sejam relevantes para a
compreensão do tema/problema;

- identificar e relacionar resultados de outras
abordagens sobre o mesmo tema/
problema, comparando-os com os
resultados previstos, no sentido da não
repetição de mesma abordagem sobre o
tema/problema;

- rever o encaminhamento da metodologia
inicialmente proposta, quando for o caso.

Como destacamos anteriormente, nesta
fase da Revisão de Literatura, muitas vezes
acabamos por identificar contribuições de autores
de diferentes áreas do conhecimento, ampliando-
se as redes já construídas. Isso não quer dizer que,
a partir deste momento, vamos ter de dar conta
de pesquisas sobre o mesmo problema, realizadas
em todas as áreas de conhecimento, o que seria
inviável e indesejável. No entanto, constatar e ter
clareza de que o tema/problema é tratado sob
múltiplas perspectivas e múltiplas dimensões, que

há diferenças entre autores e abordagens, se
constitui num passo importante para a construção
de metodologias “abertas”, que levem em conta
a multidimensionalidade que toda investigação
sobre a realidade comporta.

Por outro lado, é preciso também ter clareza
que a Revisão de Literatura não se constitui como
uma espécie de “sopa metodológica” ou
“amálgama” dos conceitos trabalhados por
diferentes autores em seus campos teóricos respec-
tivos. Ao contrário, marcando as semelhanças e/
ou diferenças é que se pode perceber se e como
seria possível fazer dialogar diferentes abordagens
sobre um mesmo tema.

Diferentes olhares sempre trazem uma
contribuição para se compreender o tema/
problema objeto do trabalho. No entanto, toda
atenção deve ser dada ao quadro de referência
para não se correr o risco de “banalizar” os resul-
tados encontrados pelos autores, ou simplificá-los
ao extremo. Tratando a fundamentação teórica e
conceitual em pesquisas que se pretende desen-
volver na perspectiva interdisciplinar, VAS-
CONCELLOS (2009,170) chama atenção justa-
mente para essa questão e para o risco que se
corre, uma vez que nos processos de investigação
dessa natureza,

“exige-se um conhecimento mínimo das
diferentes perspectivas teóricas e conceitos
envolvidos nestas contribuições, bem como
um controle rigoroso para evitar o risco de
uma dispersão teórica e conceitual
acentuada, de um ecletismo fácil ou de uma
simplificação exagerada das abordagens
envolvidas”.

Assim, a partir do quadro de referência pode-
se iniciar a etapa de redação e apresentação da
Revisão de Literatura, com foco nas tendências,
semelhanças, divergências e diferenças encontradas,
ou seja, a partir dos principais destaques das análises
temática e interpretativa, já registrados nas sínteses
comentadas e inseridos no quadro de referência,
procurando superar o esquema tradicional de listar
autor por autor e os tópicos abordados em cada
pesquisa.
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A Revisão de Literatura, na perspectiva
multidimensional, ganha novo status nos processos
de ensino e de pesquisa à medida que:

- possibilita trazer as principais contribui-
ções já existentes na área de conheci-
mento, que trataram do mesmo pro-
blema ou de problemas semelhantes;

- permite comparar resultados ou dife-
rentes abordagens sobre o problema em
questão, destacando o posicionamento
dos autores quanto ao tema/problema
estudado;

- permite identificar os métodos/procedi-
mentos/técnicas utilizados e as contri-
buições quantitativas e/ou qualitativas
encontradas;

- permite identificar aspectos que ainda não
foram explorados pelos autores selecio-
nados e que poderiam ser incluídos no
estudo que se pretende desenvolver ou
registrados para estudos futuros;

- possibilita, pela análise da ordem crono-
lógica de desenvolvimento das pesqui-
sas, compreender a evolução do conheci-
mento na área pesquisada;

- possibilita ampliar a visão inicial do
problema, sem “enquadrá-lo”, “reduzi-
lo” ou colocá-lo numa “camisa de força”
teórica.

3) Orientações gerais para a apresenta-
ção do processo de elaboração e de
construção da Revisão de Literatura

A Revisão de Literatura pode constituir,
em si, um trabalho acadêmico de Graduação, um
Artigo de Revisão, uma Comunicação em eventos
científicos, um Capítulo de Dissertação ou Tese,
ou parte de uma pesquisa institucional. Em  cada
uma dessas modalidades, a apresentação da
Revisão de Literatura se organiza em função dos
objetivos específicos que as caracterizam e à área
de conhecimento que abrangem.

O roteiro que sugerimos a seguir é adequado
à apresentação da Revisão de Literatura como
um trabalho acadêmico, usual nos cursos de
Graduação e de Especialização. As partes que se
referem à Metodologia e à Discussão são, no geral,
as que compõem um capítulo em Dissertações,
Teses e Relatórios técnico-científicos.
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Elementos pré-textuais
Capa
Página de Rosto
Dedicatória ou Epígrafe
Resumo
Listas (de tabelas, de figuras, de quadros, outras)
Sumário

Elementos textuais
Introdução
Objetivos gerais e específicos

I – Metodologia

1) Descrição dos procedimentos para levantamento, busca e seleção dos estudos e pesquisas já
realizados sobre o tema/problema;

2) Resultados do levantamento (conforme exemplificado nos quadros I, II, III);
3) Apresentação das Sínteses Comentadas;
4) Quadro de Referência elaborado a partir das sínteses comentadas.

II – Discussão

1) Análise crítica sobre os resultados da Revisão de Literatura e sua contribuição para a compreensão
do tema/problema.

Observação: pode-se apresentar o próprio quadro de referência construído a partir das sínteses
comentadas e, a seguir, a redação com a análise e comentários ou apresentar somente a análise e
comentários como conteúdo desta parte do trabalho acadêmico.

Considerações finais

Elementos pós-textuais
Referências
Bibliografia consultada (quando solicitada)
Anexos e/ou apêndices (quando pertinentes)
Contracapa

ROTEIRO PARA APRESENTAÇÃO DA REVISÃO DE LITERATURA
COMO TRABALHO ACADÊMICO
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Considerações finais

“Em todo pensamento, em toda investiga-
ção há sempre o perigo da simplificação, de
nivelamento, de rigidez, de moleza, de
enclausuramento, de esclerose, de não re-
troação; há sempre a necessidade,
reciprocamente, de estratégia, reflexão,
arte”. (grifos nossos)

Edgar Morin, 2002

A Revisão de Literatura, aqui considerada
como uma estratégia multidimensional para dar
início ao estudo de um tema/problema, tanto no
âmbito do ensino quanto no da pesquisa, longe de
ser “tarefa fácil”, “tarefa corriqueira”, “tarefa de
menor importância”, exige uma dedicação e um
trabalho intelectual minucioso, de grande
relevância para uma compreensão global e
contextualizada do tema/problema que será objeto
de estudo ou pesquisa.

Outro aspecto importante, que aqui enfati-
zamos, é que a Revisão de Literatura possibilita,
nessa perspectiva, a construção das redes de
conhecimento já existentes sobre o tema/problema
e, indo mais longe, possibilita identificar redes de
redes de conhecimento, construídas com o esforço
de pesquisa de muitos autores que anteriormente
se debruçaram sobre o mesmo tema/problema.

Assim, a construção das redes de conheci-
mento possibilita apreender o significado da
contextualização para a área de conhecimento,
no que se refere ao foco (objetivo) específico do
estudo ou da pesquisa e suas relações, conexões
mais abrangentes com aspectos socioculturais,
políticos, econômicos e históricos, entre outros, que
podem vir a ser relevantes para se ampliar o olhar
sobre o tema/problema.

O registro dos procedimentos de cada
etapa, a elaboração das sínteses comentadas e a
visualização do quadro de referência organizado
permitem a contextualização do tema/problema
na respectiva área do conhecimento, por meio de
uma organização sistemática dos textos e autores
selecionados e criteriosamente analisados.

Os procedimentos aqui indicados visaram
ampliar a visão tradicional do papel da Revisão
de Literatura no ensino e na pesquisa, a fim de
que essa estratégia multidimensional de investiga-
ção possa, de fato, contribuir para a compreensão
do tema/problema a ser estudado e fazer avançar
a produção de conhecimento na área em questão.
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